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CONFEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHADORES DE SEGURANÇA PRIVADA 
(CONTRASP)

U m dos bandidos que invadiu o galpão de 
uma construtora e torturou um vigilante, 

na região da Grande Vitória no Espírito Santo, 
foi preso por assalto e agressão na manhã 
de ontem, quinta-feira (16/06). Ele foi reco-
nhecido pelo vigilante, mas por não ser pego 
em flagrante foi liberado. Segundo a polícia, 
uma prisão preventiva será providenciada. 

Em depoimento o vigilante contou que apon-
taram uma arma para sua cabeça. Teve 

suas mãos amarradas com arame farpado 
e foi obrigado a deitar no chão, enquanto 
os criminosos jogavam blocos de concreto 
em suas costas. Eles queriam saber onde 
estava o dinheiro da empresa, achando que 
teria muito, quando na verdade não tinha. 

Os bandidos foram embora com R$320 
reais e dois celulares do vigilante. Da em-
presa, levaram apenas um ar condicionado. 
Infelizmente a violência contra o vigilan-

Criminoso que torturou vigilante é identificado 
e liberado por não ser pego em flagrante

Em depoimento o vigilante conta como foi o momento de terror
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te está sendo recorrente em todo o país.

Vigilante é baleado no seu posto de traba-
lho em São Paulo
No início desta semana, segunda-feira (13/06), 
durante assalto a um supermercado de Cam-
pinas, em São Paulo, um vigilante foi rendido 
e baleado. Ao sair correndo do estabeleci-
mento com cerca de R$500 reais roubados, 
os bandidos deram quatro disparos e um tiro 
acertou o pé do vigilante. O supermercado es-

tava cheio de clientes no momento do assalto. 

A CONTRASP – Confederação Nacional dos 
Trabalhadores de Segurança Privada exi-
ge uma resposta das autoridades para a 
grande violência que o vigilante enfrenta 
no exercício da profissão. Com Campanhas 
Nacionais, a CONTRASP propõe a troca do 
armamento, que está muito ultrapassado, e 
também a extensão do porte de arma, com 
o objetivo de proteger a vida dos vigilantes.  

Foto: Reprodução
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P ara fornecer a segurança aos frequenta-
dores de jogos nos estádios, nesta quinta-

-feira (16/06), a Segurança Privada, a Polícia 
Militar do Estado de Sergipe, a Federação Ser-
gipana de Futebol, a Secretaria de Turismo e do 
Esporte, entre outros, se reuniram para tra-
çar estratégias para o trabalho em conjunto.

Foi definido que, será realizada uma revista 
mais rigorosa no acesso aos estádios, e por 
medida de segurança, proibida a entrada de 
instrumentos musicais. As condutas de segu-
rança serão documentadas pela Policia Militar 

e encaminhadas para a Federação Sergipana 
de Futebol, para serem difundidas pelos clubes. 

No encontro, foi reforçada a atuação 
da segurança privada na região das 
arquibancadas, enquanto a segurança 
pública fica responsável pela área ex-
terna dos estádios e no campo de futebol. 

Uma próxima reunião está marcada para o dia 
27 de junho, no Ministério Público de Sergipe 
(MPSE), para definir no Termo de Ajustamento 
de Conduta a atribuição de todos os envolvidos. 

Segurança privada em estádios de futebol é 
debate no Sergipe

Em reunião, estratégias foram traçadas para o trabalho em conjunto 
com a segurança pública


